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PREFÁCIO


			Entre a essencialidade de contar as histórias tecidas no cotidiano da educação infantil e o desafio de registrar, refletir, compartilhar


			Desafios: compromisso.


			Desejos: buscas.


			Encontros: crianças, profissionais e famílias em relação.


			Caminhos: articular teoria e prática. 


			Conhecimentos: arte e ciência, cultura e natureza. 


			Saberes e fazeres: afirmação da experiência. 


			Registro: criação e autoria. 


			Memórias. 


			Histórias. 


			Como um mapa de leitura, são esses elementos e movimentos que identifico no livro (Con)viver a educação: relatos de práticas cotidianas no Núcleo de Educação Infantil Paulistinha, coletânea de escritos fertilizados com a matéria viva da prática de um coletivo que intenciona fazer educação infantil tomando as crianças como centro do planejamento e da ação pedagógica. Entre temas desenvolvidos e questões levantadas à reflexão, os artigos reunidos dão visibilidade não apenas aos caminhos percorridos, mas dão mostras dos desafios que o coletivo vem assumindo, comprometendo-se com as crianças e as suas famílias.


			Sem descuidar da história que carrega o Núcleo de Educação Infantil Paulistinha, da Universidade Federal de São Paulo, desde sua fundação no início da década de 70 do século XX, o coletivo segue vestígios das concepções e das práticas que marcaram a instituição para, no presente, afirmar o caráter singular de unidade de educação básica pública inserida no âmbito universitário e que, justo por tal característica, busca congregar entre seus objetivos o ensino, a pesquisa e a extensão. Ao documentar percursos docentes, por meio da produção de textos que dão a conhecer caminhos trilhados no dia a dia do intervalo temporal dos anos 2016-2018, as autoras e o autor reafirmam a importância de rememorar e narrar o vivido, para seguirem (re)criando o/no cotidiano com as crianças, refletindo e tecendo a identidade da instituição.


			O livro é rico em histórias que falam sobre encontros que potencializam leituras de mundo, que contam das significativas experiências sonhadas e compartilhadas pelas crianças e pelos diversos profissionais – professoras, pedagoga, arte-educador –, nas quais a necessária participação das famílias também é ponto forte. O pulsar da vida é evidenciado no enlaçamento de desejos e buscas que, desde a especificidade da ação pedagógica com bebês, passando pela organização dos espaços e materiais, até os encontros com as famílias – dos quais o sarau proposto e realizado é uma iniciativa inovadora, bela, forte, que marca o desafio de cultivar relações positivas, empáticas e integrativas com as famílias –, ativam processos recheados de encantamento e ludicidade, imaginação, experimentação, criação. 


			No horizonte do projeto pedagógico que dá base às narrativas textuais aqui compartilhadas identificamos o propósito de reconhecer e garantir o protagonismo das crianças, o que pressupõe, além do enunciado, a disposição para aprender a ouvir meninas e meninos, desde os bebês, em suas múltiplas linguagens; aprender a reparar nos movimentos, nas formas de ser e estar, nos modos próprios de pensar e expressar pensamentos para, então, oportunizar tempos, espaços e materiais que lhes sejam significativos e contribuam com o desenvovimento e a aprendizagem em suas especificidades etárias e contextuais. 


			Quando professores e professoras colocam-se como interlocutores interessados, atenta e gentilmente disponíveis para o encontro com as crianças, seus saberes e fazeres, o desafio de superar a perspectiva adultocêntrica, que historicamente tem marcado as práticas de educação das infâncias em creches e pré-escolas, ganha terreno para fecundar relações e propostas nas quais as crianças estejam afetivamente no centro. Afinal, necessidades e desejos só podem ser respeitados por meio de vínculos, tecidos na disponibilidade do encontro, pelas frestas que permitem reinventar cantos nos quais o encantamento é salvo-conduto para seguir a aventura educativa.


			Para tanto, as observações e os registros, que suscitam reflexões sobre práticas desenvolvidas, são fundamentais. E é nessa perspectiva que vejo a importância da publicação que temos em mãos. No esforço de tornar visíveis as práticas educativas, tecendo diálogos possíveis e necessários entre a teoria e a prática, o coletivo de profissionais do NEI Paulistinha utiliza-se de instrumentos para a documentação – anotam, fotografam, gravam –, que apoiam o exercício fecundo de análise e, por fim, contribuem para a revisão e o aprimoramento de suas práticas. Mas, sabemos, nem sempre é fácil escrever o vivido, nem sempre é tranquilo tornar pública uma experiência, entre acertos e equívocos, dores e delícias possíveis. Todavia, sempre é oportuno e necessário o exercício docente da narrativa: observando e registrando percursos de aprendizagens e descobertas das crianças, entre luzes e sombras, entre certezas e entregas ao misterioso do momento irrepetível, o papel do professor vai sendo posto em xeque e, para prosseguir, é imprescindível pensar-se. Nesta direção, é motivo de alegria imensa testemunhar movimentos docentes que, rompendo a dificuldade, quiçá uma dose de receio também, apresentam-se em sua humanidade criadora, por meio de histórias rememoradas, marcadas e compartilhadas. 


			Entre os limites e as possibilidades dos fazeres e dizeres narrados, nota-se claramente que as inquetações das crianças dão os fios para o tecido de experiências brincantes, recheadas de interações e oportunidades de aprendizagem, potencializadas pela organização de tempos e espaços. Entre limites e possibilidades dos processos de aprendizagem da escuta das crianças, desde os bebês, as narrativas compartilhadas revelam o desejo de garantir o convívio com a/na natureza, considerado lugar efetivo/afetivo para investigações infantis, explorações, conhecimentos. Os espaços disponíveis junto à natureza, ainda que, segundo contam as profissionais, sejam infímos no desenho arquitetônico institucional, são equacionados pela intencionalidade docente que capta interesses e movimentos curiosos das crianças e os devolve amplificados em possibilidades de tempos, espaços, materiais, situações e projetos coletivamente pensados/estruturados.


			Se as crianças estão dispostas a experimentações, buscas e reinvenções, entre o real e o imaginário, entre a ciência e a poesia, os adultos-profissionais precisam (re)aprender modos de reparar os sentidos múltiplos das coisas, entregando-se aos sabores, cores, aromas, texturas, sons das coisas mesmas. Reaproximando-se de suas linguagens expressivas, redescobrindo gostos e desgostos, reacendendo desejos e reconhecendo necessidades. Como expressam as narrativas, entre objetos e corpos em movimento, é preciso sonhar e experimentar caminhos que transcendam a ordem do lápis e do papel, que subvertam bases curriculares reducionistas, trazendo as artes e as ciências para a cotidianeidade, franqueando espaço-tempo para a criação, a imaginação, o gesto da expressividade que atravessa os modos próprios de ser/fazer-se criança. 


			Na busca por transformar o espaço que recebia pesquisa em espaço que quer produzir pesquisa, o coletivo de profissionais do NEI Paulistinha reafirma a disposição de pensar/projetar o porvir, olhando para a história e para as crianças que lá estão hoje. Que assim seja! Que o coletivo continue a traçar veredas de sonhos e realizações, aprofundando relações empáticas, afetivas, inclusivas, integradoras dos três protagonistas da Educação Infantil: crianças, profissionais e famílias, para assim garantir um projeto de qualidade socialmente referenciada. Que a autoria seja cultivada, reafirmando a essencialidade do encontro e do trabalho coletivo, registrando, refletindo e compartilhando a vida e as histórias que pulsam no cotidiano da educação infantil.


			Foi um prazer conhecer retratos da história do NEI Paulistinha, foi um gosto percorrer as paisagens configuradas pelas vozes daquelas e daqueles que, dia a dia, enfrentando desafios e lutando contra o descaso e, recentemente, os ataques brutais à educação pública em todos os níveis, renovam a esperança e dizem que é possível seguir, renovando também o compromisso com as infâncias, de mãos dadas com as crianças.


			Luciana Esmeralda Ostetto


			Universidade Federal Fluminense


			Niterói/RJ, outono de 2019.


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			As Diretrizes Curriculares para a Educação Básica, ao tratarem especificamente da educação infantil, estabelecem como política pública o entendimento já muito compartilhado entre os estudiosos da infância e da educação infantil que “a criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos […]”. É nessa lógica, de um currículo centrado na criança, que a considera como um dos sujeitos da educação e não apenas como objeto da ação do professor, que os profissionais do Núcleo de Educação Infantil - Paulistinha da Unifesp vêm refletindo sobre sua prática, sobre a educação infantil, sobre as crianças e ao mesmo tempo se reinventando em seu papel de professoras e professores da educação infantil. 


			O livro (Con)viver a educação: relatos de práticas cotidianas no Núcleo de Educação Infantil Paulistinha tem, portanto, como objetivo tornar visíveis as práticas pedagógicas que vêm sendo desenvolvidas na instituição que rompem com a lógica adultocêntrica e que efetivamente se permitem ter as crianças no centro do planejamento e da ação pedagógica. 


			Este livro, escrito a muitas mãos, é composto por relatos de prática de parte dos docentes do Núcleo de Educação Infantil Paulistinha, da Universidade Federal de São Paulo, que aceitaram o desafio de narrar experiências profissionais vivenciadas nos anos de 2016 e 2018 no âmbito de sua atuação na educação infantil. Assim, apresentamos os textos que compõem este livro:


			O primeiro capítulo, “O Vivido e o Revivido: histórias não contadas sobre o Núcleo de Educação Paulistinha” pretende apresentar algumas facetas do contexto em que essas práticas foram desenvolvidas, documentar um percurso que envolve a recente história do Núcleo de Educação Infantil, pontuando sua trajetória desde a fundação no início da década de 1970, na tentativa de revelar os vestígios que ficaram e que, de certa forma, marcaram as pessoas, as relações, os espaços dessa instituição e consequentemente as práticas desenvolvidas.


			O segundo capítulo, “‘Por que temos uma sombra?’ Inquietações de um grupo de crianças na escola infantil”, aborda a organização de tempos e espaços institucionais que privilegiam o desenvolvimento, a aprendizagem e a interação das crianças, trazendo como recorte temático experiências em diferentes linguagens envolvendo o fenômeno luz e sombra.


			O terceiro capítulo, “Quando a natureza se torna objeto de investigação das crianças”, destaca a importância do contato da criança com a natureza como estratégia pedagógica rica, que contribui para o seu desenvolvimento, além de ser a natureza um lugar efetivo para investigações infantis. Assim, apresenta algumas experiências com crianças de 3 a 5 anos que tinham como pressuposto construir uma cultura científica a partir de conhecimentos sobre a natureza e seus fenômenos.


			O quarto capítulo, “Os Encontros e o Pulsar da Vida: eu, os bebês e as coisas”, revela a primeira experiência de ser professora de bebês, a autora reflete sobre os caminhos e conexões percorridos durante o ano que esteve com os bebês. Um exercício que a levou a rememorar ao narrar o vivido, pontuando algumas especificidades da ação pedagógicas com bebês.


			Na sequência, no quinto capítulo, “O Espaço como palco de aprendizagens de crianças e professoras no cotidiano da e Educação Infantil”, as autoras convidam a pensar novas relações educativas, potencializando a organização intencional dos espaços e materiais, assim como o protagonismo das crianças nas escolhas e criações a partir do que lhe é oferecido/oportunizado, por meio de reflexões a partir de práticas desenvolvidas durante os anos de 2016 e 2017.


			O sexto capítulo, “Histórias e memórias de um encontro mediado pela leitura” apresenta a experiência profissional de uma professora e dois arte-educadores. Busca destacar a importância da parceria com as famílias na educação e a necessidade de escutar as inquietações das crianças no planejamento pedagógico. Assim, aponta reflexões do processo de organização do primeiro Sarau com as famílias decorrente do projeto: “A leitura no universo infantil: imaginar, criar e experienciar”.


			No sétimo capitulo, “Temos que ter um navio pirata: relato de experiência com crianças de 4 anos de idade”, os autores apresentam de forma encantadora o nascer de um projeto, a partir da escuta com as crianças. Trazem as etapas e encantamentos durante seu desenvolvimento e refletem sobre o lúdico na educação infantil.


			Por fim, o oitavo capítulo, “Uma proposta de dança na Educação Infantil: possibilidade e experimentações” propõe uma bela reflexão sobre a relação criança/movimento e as contribuições da dança no trabalho com as crianças, apresenta uma proposta educativa que tem um caráter lúdico, inventivo e coerente com uma concepção de criança protagonista, entendendo que esse movimento constitui a forma lúdica de agir, ser, estar, pensar, apreender o mundo das crianças.


			Desejamos a todas e todos uma boa leitura!


			As organizadoras
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O VIVIDO E O REVIVIDO: HISTÓRIAS NÃO CONTADAS SOBRE O NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PAULISTINHA


			Adriana Aparecida Alves da Silva Pereira


			Ao escrever nossa experiência, nosso fazer ganha visibilidade, torna-se documento ao qual podemos retornar para rever o vivido. 


			(OSTETTO, 2013, p. 13)


			Ao iniciar a escrita deste texto, interrompido por muitas mamadas da Sarah, eu começo a rever o vivido, os escritos, as memórias e até sentir e ouvir os ecos que ficaram marcados em mim. Um movimento “de resgate” das experiências vividas, registradas, guardadas, com o intuito de documentar algumas facetas do Núcleo de Educação Infantil – Paulistinha.
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